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VIEIRA É O REINO DESTE MUNDO 


Alfredo Bosi 


Embora eu já conhecesse a edição exemplar que Hernani Cidade 
fez da defesa de Vieira perante o Santo Ofício, não pude deixar de me uni 
quando tive em mãos o processo original que se encontra na Torre do Tombo. 
São quase novecentas folhas de pergaminho, malcosturadas com fio grosso. A letra 
do réu é fina e se mantém clara até uma certa altura, depois começa a empastar- 
se. Entrevemos o rosto do acusado ardendo em febres da malária que contraíra 
nas missões do Amazonas. Ouvimos a tosse do tísico já cortada nos últimos meses 
de cárcere por violentas hemoptises. Muitas das folhas já estão coladas, e o manus- 
orito parece às vezes uma só mancha informe. Mas o espírito, que sopra onde 
quer, não se abate nem desfalece em momento algum. Vieira insiste em provar o 
tempo todo aos seus inquisidores a verdade e a ortodoxia da sua leitura das trovas 
proféticas do sapateiro Bandarra: versos messiânicos escritos havia mais de um sé- 
culo em uma vila da Beira chamada Trancoso. 

O processo durou de 1663 a 1667. Para defender-se Vieira redige 
duas longas representações. O Tribunal não se convence e o submete a exames 


(1) Pe. Antônio Vieira, Defesa perante o Tribunal do Santo Oficio. Introdução e notas do 
Prof. Hernani Cidade. Tomos I e II. Salvador, Livraria Progresso Ed., 1957. 
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pontuais cada vez mais apertados, aos quais o réu responde esgrimindo a sua retó- 

rica temerária que se engenha em tornar crível o impossível, provável o apenas pos- 
sível, e absolutamente certo o apenas provável. Mas no fundo dessa arte ingenna- 
mente sutil pulsava um desejo que é belo e é nobre ainda e sempre: o sonho de um 
reino de justiça que se realizaria cá na Terra, neste nosso mundo, e não tão-so- 
mente no outro. 

Pelos autos vê-se o quanto essa utopia do réu suscitou as iras dos 
seus juízes. O fato é que Vieira atraíra contra si um concurso de motivações 
ameaçadoras. O anti-semitismo da Inquisição, de velas enfunadas nos Seiscentos, 
vislumbron, com a perspicácia feroz dos perseguidores, traços judaixuntes naquelas 
elucubrações proféticas. Era, aliás, notória a posicão do nosso jesuíta em favor dos 
"homens de nação" desde quando interviera junto ao rei pedindo-lhe que fossem 
bem acolhidos em Portugal os judeus dispersos pela Europa. Deles poderiam vir 
recursos para financiar a Companhia das Índias Ocidentais projetada pelo mesmo 
Vieira. Esse é o teor da sua "proposta feita a El-Rei D. João IV”, em que se lhe 
representavam o miserável estado do reino e as necessidades que tinha de admitir 
os judeus mercadores que andavam por diversas partes da Europa”. 


Havia ainda outros motivos que explicariam a animosidade do 
Santo Ofício: a antipatia que os dominicanos nutriam pela Companhia de Jesus 
é, last but not least, a raidade literária de um de seus pregadores, Frei Domin- 
gos de Santo Tomás, ferida pelas setas do nosso orador, que traçara a sua carica- 
tura no Sermão da Sexagésima. 


Voltemos aos autos. Vieira exalta as trovas do Bandarra, erguen- 
do-se à altura das profecias de Isaías e Daniel e dos versos dos Salmos e dos Can- 
tares. Não contente com essa mostra de credulidade, interpreta a figura do Enco- 
berto como alusão a D. João IV. Sucede que este rei, seu protetor, morrera em 
1656. Vieira não hesitara então em escrever à rainha vizva uma carta anun- 
ciando a próxima ressurreição de D. João IV”, o qual venceria os maometanos 
e instauraria o Quinto Império, enfim, o reino de paz profetizado nas Escri- 
turas. 

Vieira operara uma substituição tática, pois o Encoberto era para 
os primeiros crentes do Bandarra ninguém menos que D. Sebastião, o jovem rei 
que desaparecera nos areais de Alcácer-Quibir. A este sim, o poro, desconsolado 
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com o desastre nacional, atribuia poderes messiânicos, esperanças tenazes que, pas- 
sados três séculos, o nosso Euclides da Cunha ainda ouviria da boca dos sertane- 
“jos reunidos em Canudos em torno do Conselheiro. 


O leitor culto dos nossos dias talves pasme ao perceber o candor 
com que um homem da estatura de Vieira dissertara sobre a ressurreição próxima 
de um rei morto havia pouco. No entanto, esse homem é o mesmo « quem Cristina 
da Suécia, discípula de Descartes, escolheria para diretor espiritual nos seus anos 
romanos. E mais se espantará quando ler, na Defesa, a justificação do réu, que 
declara ter feito uma diligência (diríamos hoje uma pesquisa), a qual "sem ser tão 
esquisita como eu quisera, nem estar acabada, já tinha descoberto, nesses 120 últi- 
mos anos, 95 mortos ressuscitados; pois assim como ressuscitaram 95, que muito 
seria que fossem 96º" À 

O monarca redivivo fundaria o Quinto Império que duraria mil 
anos, até que sobreviesse o dia do Juíxo. Aqui conflnem o traço mais arcaico e o 
mais atual do milenarismo. Vieira imagina um tempo que nunca existiu a não 
ser nas dobras de um desejo coletivo de felicidade. Eram saudades do futuro as que 
ditavam as suas esperanças. 


Os inquisidores extgiram que ele falasse do reino somente em termos 
metafóricos. Vieira sustentou quanto pôde o sentido literal: o reino se erguerá na ter- 
ra dos homens. Ao cabo de dois anos, abalado pela informação de que o papa conde- 
nara as suas proposições, retratou-se. Mesmo assim, foi proibido de pregar em Portu- 
gal Sain da pátria, foi viver em Roma, onde Clemente X lhe concedeu honrarias e 
um salvo-conduto, o Breve, que o livraria de novas arremetidas da Inquisição lusita- 
na. No fim da vida, já octogenário, no refúgio baiano da Quinta do Tanque, Vieira 
continuou a escrever, contra tudo e contra todos, a Clavis Prophetarum. 


O que é a profecia 

Esta é apenas uma primeira leitura do que se pode considerar o nú- 
cleo do processo: as profecias do Bandarra foram acolhidas por Vieira segundo 
uma perspectiva messiânica, mas já não sebastianista em senso estrito, porque 
adaptada à espera da ressurreição de D. João IV, o Restaurador. 
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Convém fazer algumas reflexões tentando verticalizar a simples 
constatação do fato. Qual o fundamento da leitura profética de Vieira? 

Como hipótese de trabalho, diria que o pressuposto de toda visão 
profética é a crença de que o processo histórico não se fas por um mero agregado de 
eventos casuais. No horizonte de profeta, a História seria dotada de um telos, 
uma direção, um sentido final, que, por sua vez, tende a ser totalizante. 

Verifica-se no discurso profético uma combinação singular de con- 
tingências aparentes e finalismo sistemático. 

O termo "contingência" não é de fácil entendimento. Para a tradi- 
ção escolástica, familiar a Vieira, contingente é um termo que se situaria em posi- 
cão média na escala que vai do meramente possível (minimo de determinação) ao 
necessário (máximo de determinação). A contingência é o evento que, dentro do 
vasto campo dos possíveis, pode acontecer se alguma causa o tornar necessário. Ha- 
veria, pois, certo grau de determinação condicional na contingência (poderá...se), 
que a distinguiria do acaso e da indeterminação própria da esfera dos meros posst- 
veis. A contingência seria uma situação possível que, em relação a certas condiçô- 
es, se efetuaria, tornando-se então relativamente necessária. Convenhamos: 
descemos ao subsolo das sutilezas escolásticas. Vieira sentia-se à vontade nes- 
ses desvãos... 

Mais simples e mais drástica é a versão que do mesmo conceito nos 
dá o filósofo da Necessidade. Segundo Espinosa, existe uma e única Ordem Ne- 
cessária, que preside ao cosmos e à vida humana. Tudo o que aconteceu, acontece e 
vier a acontecer obedece a uma lei inflexível. Nesse universo geométrico, o fato de 
alguém imaginar que um evento poderá acontecer ou não (o que é o conceito tomis- 
va de contingência) resulta de uma ilusão e deve-se aos limites do nosso conhecimen- 
to. Na Ética (I, 33, scol. 1), está explícita a relação entre a crença em eventos 
contingentes e a insuficiência da mente. Só em Deus — outro nome da Ordem Na- 
tural — tudo está eternamente presente e conhecido; e onde tudo é necessário não há 
lugar para casuais intervenções de Deus na História. A profecia se reduziria en- 
tão a um conhecimento racional alcançado por um intelecto mais hicido do que o 
do comum dos homens. 

Vieira, nos marcos de um pensamento providencialista, cré também 
que só Deus é onisciente, mas que, mediante sucessivas revelações, Ele pode tirar 
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os homens da ignorância no que toca aos futuros contingentes, para que o homem 
"mão atribua a causas naturais (e muito menos ao acaso) os efeitos que vêm sen- 
fenciados como castigos por sua justiça e ordenados para mais altos e ocultos fins 
por sua Providência” 2 Os profetas seriam os porta-vozes por excelência desses de- 
sípnios divinos que, em parte, já se realizaram na História da Salvação, em parte 
ainda vão realizar-se. 


Se o evento profetizado como, por exemplo, a queda de um im- 
pério, fosse universalmente previsível e tido por natural e necessário (do mesmo 
modo que todos sabem que é fatal a seqiiência dia-noite), ele não precisaria 
ser objeto de revelação: já estaria inscrito na expectativa do comum dos mor- 
tais. Mas, na medida em que o evento profetizado só pode ser previsto me- 
diante o anúncio que Deus faz a alguns homens excepcionais, a sua necessi- 
dade não aparece como evidente a todos: a crença na sua realização exige fé 
na palavra do profeta. Daí vem o desencontro e até mesmo o conflito entre o 
profeta e os seus ouvintes incrédulos para os quais só se pode prever com certeza o 
que já está "naturalmente" predeterminado, 


Quanto aos crentes, e só para estes, a profecia deixa de ser predição 
de um evento contingente, e passa a ser fatum, necessidade, pois foi proferida por 
um eleito de Deus. Nabi, em hebraico; prophetés, em grego: aquele que fala em 
lugar de Deus. 


Em suma, crer na profecia, antes da sua realização, é sempre um 
ato de fé. Vieira está ciente dessa condição subjetiva da crença, e procura confortá- 
la com as lições da História, seguindo o preceito agostiniano de que o novo está la- 
tente no antigo, e o antigo se patenteia no novo. Quod in Vetere Testamento 
latet, in Novo patet (De spiritu et littera, 7). A vigência de uma relação es- 
treitia dos sucessos atuais com a profecia antiga é afirmada e reiterada pelos enan- 
gelistas que a enunciam por meio da fórmula "estas coisas se fizeram para que se 
cumprissem as Escrituras" ou de suas variantes. 


As Trovas do Bandarra estariam confirmadas pelos sucessos da 
Restauração portuguesa e pelas ações patrióticas de D. João IV: provas de que a 


(2) Livro Anteprimeiro da História do Futuro, Lisboa, Bibl Nacional, p. 40. 
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história acontecida perfez as palavras do sapateiro de Trancoso escritas havia mais 
de um século. 

Quanto à visão de eventos futuros, Vieira recorre a profecias bíbli- 
cas, interpretando-as em consonância com as alegorias das Trovas. 

As profecias ainda não realizadas, como a vitória definitiva so- 
bre os maometanos, a conversão dos judeus e a instauração do Quinto Impé- 
rio, deveriam ainda necessariamente cumprir-se. Mas para tanto D. João IV 
haveria de ressuscitar, pois fora a este mesmo rei que o Bandarra atribuira 
missões universais. 


Da matéria da profecia, os futuros contingentes, passemos do seu 
sujeito e natureza. 

Quanto ao sujeito que profetixa, mostra Vieira que só merece con- 
frança e é digno de receber o nome de verdadeiro profeta aquele cujas predições de 
Jato se realizaram. (Lembro de passagem que a previsão correta é, para alguns 
críticos modernos da ciência, o banco de prova de qualquer teoria...) O dom profé- 
tico não dependeria de nenhuma das virtudes específicas da santidade cristã. Fo- 
ram profetas tanto magos do Egito e sibilas da antiga Grécia quanto judeus e, en- 
tre os cristãos, homens notoriamente pecadores, que viveram dentro ou fora da Igre- 
ja: "Só o efeito das cousas profetizadas tem forçosa e necessária conexão com o es- 
pírito e verdade da profecia" (Representação I, $ 38). Logo, o Bandarra foi 
verdadeiro profeta. 

Enfim, a essência do discurso profético é de ordem originaria- 
mente religiosa. O profeta se cré inspirado por uma força sobrenatural que o 
transcende e de que ele é mensageiro. Revelação divina e espírito profético são 
expressões que definem o ser da profecia e marcam tanto o sujeito que a profe- 
re quanto a sua matéria. Ambas se encontram acopladas no texto da defesa 
de Vieira (Representação I, f 29). 


Essa pertença do profetismo à linguagem religiosa não impede que a 
sua aplicação à ordem secular, ao mundo, ganhe uma dimensão política; ao 
contrário, o profeta trata de poderes que serão abatidos e de poderes que serão 
levantados. O que explica as reações violentas com que as instituições domi- 
nantes rejeitaram tantas vezes a sua palavra: Isaías escarnecido pelas ruas da 
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cidade, Jeremias apedrejado até a morte, o Bandarra sujeito ao imbunal do Santo 
Ofício... 


Figura e profecia 


"Figure porte absence et présence, 

plaisir et déplaisir." 

"La figure a été Juite sur la vérité, 

et la rérité a été reconnue sur la figure.” 
(Pascal, Pensées). 

Vieira aproxima figura e prognóstico. 

O dicionário de Morais, que compendia o uso da língua portuguesa 
dos autores clássicos, registra como uma das avepções do termo figura precisa- 
mente esta: "imagem significativa de cousas futuras”. 

Figura toma-se aqui na acepção ampla de imagem portadora de 
símbolos. A retórica ensina que figura é toda expressão cujo significante remete a 
outro significado que não o convencional, dito literal. Metáforas e alegorias são lin- 
guagem figurada na medida em que o seu fundamento é a translação analógica de 
um significado a outro. 

É preciso atentar para esse movimento semântico. A figura articula 
duas dimensões complementares. Há uma dimensão icônica que pode ser projetada 
e construída no espaço: a estátua de pés de barro do Livro de Daniel é uma ima- 
gem que aparece no sonho de Nabucodonosor e pode ser descrita plasticamente. 
Mas esse caráter espacial não é inerte nem esgota o campo de significações da figu- 
ra. Nele pulsa outra e mais profunda dimensão: quando a imagem do sonho é ver- 
balizada e exige decifração, a figura se dá ao intérprete como viveiro de símbolos, 
núcleo fecundo de potencialidades que se desdobram e entram na corrente do tempo 
histórico. Aquela figura-ícone inicial revelou-se, por força da sua dinâmica interna, 
uma figura narrativa. 

Dizia Vico, na Ciência Nova, a propósito da metáfora, que esta 
era na origem uma "piccola favoletta”, narrativa mínima, fábula em embrião. O 
profeta Daniel desentranha da imagem da estátua sonhada pelo rei a história fu- 
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tura de quatro impérios sucessivos afinal destruídos por uma pedra que encheria 
toda a Terra — alegoria do último e eterno reino de justiça e paz (Dan 2, 44). 

Coração do processo narrativo, a figura ora traz à tona experiências 
submersas no passado, sendo então objeto de reconhecimento da memória (é o que 
Jaz o analista na anamnese dos fantasmas oníricos do paciente); ora é movida pelo 
desejo, recebendo o estatuto de figuração de coisas e tempos futuros. A figura, neste 
caso, descola-se da sua forma aparentemente estática e mostra a sua verdadeira 
face de conhecimento antecipado, narrativa dos futuros, visão, profecia. 

Se o intérprete der à figura um significado unívoco e o fixar como o 
único legítimo, a profecia será lida como alegoria. Ou seja, um "outro discurso”, 
que, embora individual, pode cristalizar um desejo comunitário, uma utopia social. 
A figura que parecia apenas imagem produzida em sonhos tende, na economia da 
vontade coletiva, a ser prognóstico infalível. Dom Sebastião voltará. Em face do 
sinal (antes que serrem quarenta, erguerse ha gran tormenta), as leitores 
e os ouvintes produzem "wishful thinking”, pensamento desejoso. 


Há uma ponte que comunica a figura enunciada com o evento que 
deverá um dia acontecer. Entre os pólos — a figura plasmada no pretérito e o seu 
cumprimento no futuro — vigoram o desejo e a consciência atual. É o olhar presen- 
te que busca a palavra passada servindo-lhe de mediador e tradutor, mantendo-a 
viva. A memória social, como bem a analisou Maurice Halbwachs, opera sob a 
ação da percepção e da vontade, aqui e agora. É a história contemporânea do in- 
térprete com os seus ideais e valores, as suas nostalgias e utopias, que escava e traz 
à luz o passado foriando elos de coerência interna sem os quais a profecia aparece- 
ria como vana verba, delirio da imaginação. 

A condição de possibilidade da profecia reside no fato de o tempo 
ter, para os seus crentes, um sentido. 


A figura e a ação do tempo 


"Al onde chega o presente e começa o futuro 
era até agora o Cabo de Não." 
(História do Futuro, X). 
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p. Tales: o modelo mais próscimo daquele sobre o qual se constrói a fi- 
gura de cunho profético seja o do fluxo dos movimentos cósmicos. 
mr A analogia de base é a seguinte: os momentos históricos se sucedem, 


“assim como os da natureza; mas, tal como na natureza, não se trata de pura su- 
“cessão linear, série indefinida de diferenças, pois se verificam recorrências, refluxos, 
cia, redes de relações entre o que é agora e o que já foi, entre o que é e o 
será, entre o que será e o que já foi. 
A noite que se segue ao dia de ontem precede o dia de amanhã, 
ue a rotação do Planeta prepara, segundo por segundo, imperceptivelmente. O 
dia volta de novo, uma vez mais, sendo sempre um novo dia. Novo é novidade; 
“de novo é repetição. 
Por: A criança que abre os olhos para a luz; da manhã vê que o sol mal rom- 
no entanto, a idade do astro que ilumina o novo dia é contada em bilhões de anos. O 
se repropõe desde a origem dos tempos. Este é o fundamento da esperança. 
Se as situações apenas decorressem umas após as outras na série das 
, se não honvesse a possibilidade de retomar, de novo e renoradamente, o 
já foi alguma vez: produzido, então jamais uma figura traçada outrora poderia 
ixada agora ou no futuro. Mas o que se estaiu no tempo do relógio per- 
siste nas marés da memória e do desejo. Quem vive o presente e se volta para olhar 
o passado sabe, por íntima experiência, que 0 futuro existe, precisamente porque o 
tres é o futuro do passado. 
A A palavra dita por alguém que já morreu, a palavra de um morto, 
“não será palavra morta. 
nd Figuras já enunciadas em qualquer tempo estão ainda hoje afetadas 
“de potencialidades de leitura e de realização. A imagem profética é uma palavra 
“que sobrevive. 
+. Enquanto signo reiterável tal e qual ao longo dos séculos, a pro- 
Pecia parece ilustrar o topos sapiencial do nibil novum sub sole. Todas as 
“palavras já teriam sido ditas, e não restaria a nós e aos pósteros se não redi- 
“xé-las. Mas a verdade é mais complexa: ao lado da semelhança reponta a di- 
Perença, que não é pequena. A figura profética recebe o beneficio do tempo que 
“avança: novos acontecimentos podem descobrir uma verdade que o passado enco- 
bria. 
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Um leitor de Vieira, dos mais escrupulosos, José Van Den Besselaar, 
chamou a atenção para o valor que se dá, na História do Futuro, à passagem 
dos anos e, dai, à boa fortuna dos comentadores modernos das profecias. Teriam 
estes melhores condições de ver o que os Antigos não puderam conhecer”. 

É um discurso raro, atípico, por isso significativo, de valorização do 
novo e de um tempo que se adianta já não mais em direção à morte dos indivíduos 
e à entropia das nações. Não mais o famigerado "tempo roedor das coisas”, "tem- 
po minaz”, mas um tempo que procede no sentido da sua plenitude. 

Examinem-se de perto as metáforas do lume da profecia e do lume 
da razão com que Vieira nomeia o entendimento progressivo dos desígnios da 
Providência. No capítulo X "mostra-se que o melhor comentador da profecia 
é o tempo”. Os Antigos, posto que tivessem melhor candeia (ainda a deferên- 
cia ao princípio da autoridade), não poderiam ter enxergado os futuros tão 
claramente quanto os modernos: a estes foi dada a vantagem de estarem mais 
próximos do cumprimento das promessas, "porque a candeia de mais perto alu- 
meia melhor”. 

Os profetas do Velho Testamento anunciaram a Cristo, sim, mas 
“o Batista mostrou-o melhor, porque era candeia de mais perto. Os outros diziam: 
Há de vir"; e ele disse: Este é." 

E neste passo, munindo-se das cautelas necessárias a um religioso que 
dere enfrentar a suspicácia inquisitorial, Vieira aponta as novidades espantosas que os 
tempos recentes trouxeram à humanidade. As candeias de mais perto também ajuda- 
ram os comentadores a ver nas profecias o que os Antigos não teriam podido sequer ris- 
lumbrar. O cabo Não foi dobrado, dobrado foi o Bojador. O mar oceano de tenebrosa 
memória foi cortado por naus lusitanas. O nauta Gil Eanes "quebrou aquele antigiiís- 
simo encantamento e mostrou que também o não naregado era navegável”, E Vieira 
não deixa de evocar os camonianos mares nunca dantes navegados. 

No meio de uma chuva de exemplos o comentador lembra bar- 
rocameme que este mundo é um teatro, "uma comédia de Deus", em que o se- 
gredo do enredo só vem a ser descoberto na hora do desfecho. Antes que o pano 
caia tudo são mistérios e expectações. 


(3) Vera Apresentação de Besselaar ao Livro Anteprimeiro, cit., pp. 14-16. 


De Profecia e Inquisição XXT 


Os capítulos XT e XII da História do Futuro contém uma apologia 
firme da novidade. A começar pela palavra "enangelho", que quer dizer precisamente 
boa nova. Ora, a nova crença sofreu rejeição tanto da parte dos judeus quanto da parte 
dos pagãos, pois todos se escandalizaram com a sua novidade. O mesmo se deu quando 
São Jerônimo se pós a verter a Biblia do grego para o latim. A sua tradução, mais tar- 
de reputada como a única canônica, foi estranhada por um filósofo da estatura de Santo 
Agostinho, que pediu em carta a Jerônimo que desistisse de fazê-la: "Quanto à versão 
das Escrituras Sagradas na lingua latina, obra é em que eu não quisera que empregás- 
seis 0 vosso trabalho, porque ou elas são escuras ou são manifestas. Se escuras, com ra- 
não se crê que também vós vos podeis enganar na sua interpretação, como os outros es- 
enttores; e se manifestas. supérfina diligência é quererdes vós explicar o que os outros não 
podem deixar de ter entendido" (Epístola 28, 2, citada e traduzida por Vieira). São 
Jerônimo rebateu com o mesmo argumento perguntando a Agostinho por que ele próprio 
comentara o Livro dos Salmos, divergindo, aliás, dos seus primeiros exegetas... O que 
foi uma venerável estocada no princípio de autoridade. Não conheço à tréplica de Agos- 
tinho, caso a tenha feito. 

A antigiiidade como valor em si é submetida por Vieira a um olhar de- 
sassombrado: "Não é o tempo, senão a razão, a que dá crédito e autoridade aos escri- 
105, nem se deve perguntar quando se escreveram, senão quão bem. A antigiiidade das 
obras é um acidente extrínseco, que nem tira nem acrescenta qualidade.” 

A causa de serem preteridos os novos é a ignorância da maioria ou, 
pior, a inveja dos contemporâneos; inveja que só louva os mortos para melhor dene- 
rir os vivos. Observação psicológica fina, digna dos moralistas franceses dos Seis- 
centos. No texto de Vieira ela é abonada com versos do satírico Marcial, "o nosso 
discreto Espanhol": 

"Como poderei explicar que se negue a fama aos rivos? E por que é 
tão raro o leitor que aprecie os livros do seu tempo? Decerto é a inteja, é Régulo, 
que produz: tais costumes: ela prefere sempre os antigos aos modernos. Assim, in- 
gratos que somos, procuramos a sombra de Pompeu; assim os velhos louvam o 
templo trivial de Cátulo. Tu, Roma, lias Ênio durante a vida de Virgílio, e Ho- 
mero foi metido a ridículo pelos seus contemporâneos.” 4 


(4) Trata-se de um dos epigramas de Marcial (V, 10). Transcrevt acima a versão 
de Besselaar, que consta em nota ao capítulo nono da História do Futuro. 
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Os escritores medievais que comentaram as profecias bíblicas antes 
dos descobrimentos portugueses não podiam saber que a Terra era esférica, julga- 
vam fantasiosa qualquer alusão aos antípodas e, naturalmente, ignoravam a exis- 
tência do Novo Mundo. Mas o conhecimento cresceu com o tempo e junto à nova 
ciência da Terra (a nova astronomia, a nova cosmografia) cresceu o entendimento 
das Escrituras. 


Não me detenho aqui, por brevidade, nas engenhosas leituras 
que Vieira faz dos Cantares e do Livro de Isaías, provando que nesses textos 
já estavam figuradas as maravilhas da China, do Japão e das Américas, in- 
cluindo as do Maranhão e das Amazonas. Mais interessantes me parecem os 
trechos da História do Futuro em que Vieira defende o caráter progressivo 
do conhecimento, combinando a sua fé na História da Salvação com as eri- 
dências do novo saber que os descobrimentos e a Renascença trouxeram ao ho- 
mem europeu. 


As imagens, verdadeiras comparações, são a matéria-prima do seu 
discurso probatório. O pigmeu montado às costas do gigante, embora tão menor do 
que este, consegue ver melhor e mais longe. O último degrau da escada, mesmo que 
seja mais estreito que todos os outros, permite a quem nele subir enxergar o que 
não enxergou quem escalou só até o penúltimo. Os cavadores da vinha que, na pa- 
rábola evangélica, chegaram na undécima hora, receberam o mesmo salário dos que 

já haviam trabalhado o dia inteiro; embora últimos, foram tratados como primei- 
ros. "Quantas vezes os que trabalham no descobrimento de algum tesouro cavam 
por muitos dias, meses e anos, sem acharem o que buscam; e depois de estes cansa- 
dos e desesperados, sucede vir um mais venturoso, que, descendo sem trabalho ao 
profundo da mesma cova, e cavando alguma consa de novo, descobre a poucas en- 
xadadas o tesouro, e logra o fruto dos trabalhos e suores dos primeiros! Assim 
acontece no tesouro das profecias: cavaram uns, e cavaram outros, e cansaram-se 
todos; e o cabo descobre o tesouro, quase sem trabalho, aquele último para quem 
estava guardada tamanha ventura, a qual sempre é do último.” Vê-se aqui, pela 
evidência das analogias, o quanto urgia a Vieira inverter o argumento tradicio- 
nal que dá prioridade aos Antigos! Para tanto, era preciso encarecer "o benefi- 
cio do tempo", pelo qual "as profecias se vão descobrindo ordenada e sucessinamen- 
Je aos mesmos passos — ou mais vagarosos, ou mais apressados — com que se vão se- 
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guindo e variando os tempos". E enfaticamente: "O tempo foi o que interpretou a 
profecia, e não Daniel”. 
ei Apaixonado pelo tema e conhecendo bem o poder de fogo do ar- 
gumento contrário, Vieira se põe à caça de exemplos probantes da sua tese 
“arriscando-se a dizer, pura e simplesmente, que o novo é superior ao antigo. 
O sol veio depois das trevas, o homem depois dos animais, o Novo Testamen- 
to depois do Velho, o cristianismo depois do paganismo. No plano do conheci- 
mento, se a memória nos bastasse, por que Deus nos teria dado o entendimen- 
“to? Saber só o que os Antigos souberam, não é saber, é lembrar-se — frase de 
“Sêneca citada para ressaltar a necessidade de ir além do culto do passado. Os 
“eruditos, como certos alemães (que têm a cabeça virada para as costas, no di- 
“ger sarcástico dos italianos), só se ocupam com o passado "sem descobrir nem 
“inventar cousa alguma". E neste século dezessete e ibérico de tesourizadores, 
“de “adoradores ou aduladores da Antigiiidade”, não deixa de ser prova de in- 
“conformismo dizer que muitos doutores se restringem a "estudar o já estuda- 
“do, escrever o já escrito, tomando a água no regato por não se cansarem de a 
“irbuscar à fonte. E estes mais são copiadores de livros que autores, acrescen- 
“tando às opiniões número, mas não peso" (Repres. 2a., $ 11). "Mas querer 
forçosamente que nos atemos em tudo aos passados, é querer atar os vivos aos mor- 
“tos” (História, XT). 
ts. Segundo esse novo modelo, os tempos não só passam como também 
“erescem na direção da plenitude. "Incrementa temporis”, diz São Gregório, e Viei- 
ra o alega para mostrar que o conhecimento do mundo e dos desígnios de Deus se 
amplia com a passagem dos séculos. E o mesmo Aristóteles, em que pese ao ma- 
— gister dixit, supós que os céus fossem sólidos e incorrmuptíveis e, no entanto, a 
nova opinião... tão bem recebida em nossos dias” os considera fluidos. Teria 
Vieira notícia do processo movido pela Inquisição a Galileu, fazia apenas trinta 
E 5, quando este ousara contraditar a astronomia de Aristóteles? Creio que não, 
porque, do contrário, não teria lançado mão de exemplo tão perigoso na sua pró- 
ria defesa perante o Tribunal do Santo Ofício. 


De todo modo, a concepção de tempo que sai dos escritos de Vieira 
is do que simplesmente linear. Diria que é cumulativa e ascensional, pois 
o presente traz no bojo todo o passado, enriquecendo-o com os achamentos do 
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novo; este, por seu turno, espera outros e melhores acréscimos com o advento do fu- 
turo. Concepção sem dúvida progressiva e (arriscaria dizer) progressista. 

O crescimento do saber universal se fex com os descobrimentos 
dalém-mar, glória dos portugueses. Na visada teleológica de Vieira, o sentido des- 
te novo saber se inscreve na rota da Igreja enquanto corpo místico que igualmente 
cresce com os tempos no rumo da plenitude final. 

A comparação por figuras se faz inicialmente com a imagem do rio. 
"O rio que nasce da fonte, quanto mais caminha e mais se aparta de seu princí- 
pio, tanto mais se engrossa, porque vai recebendo novas correntes e novas águas, 
com que se faz mais largo, mais profundo, mais caudaloso" (História, XII). A 
imaginação de Vieira não pára aí. Se as águas do rio crescem com o tempo, tam- 
bém se dilata pouco a pouco a luz: do dia, começando pelo raiar da aurora, figura- 
da belamente nos cânticos de Salomão (quae est ista, quae progreditur quasi 
Aurora consurgens?) e admirada no seu iluminar gradativo até os fulgores do 
meio-dia, de claridade em claridade. 

Se assim é, inverte-se engenhosamente o sentido mesmo das pala- 
vras: o novo, por vir último e tarde, é verdadeiramente o antigo, pois tem a idade 
dos séculos; e o antigo, por ter vindo primeiro, é verdadeiramente mais novo e tenro 
como a infância em relação à idade madura... 

Aplicando ao curso dos tempos a sua esperança no advento do 
Quinto Império, Vieira divide a História da Salvação em três etapas, nas quais 
já se vislumbraram traços da doutrina das Três Eras do Abade Joaquim de Flo- 
nó: 

To Reino de Cristo incoado — tempos do judaísmo antigo; 

H— o Reino de Cristo incompleto — desde o nascimento de Cristo 
até uma data misteriosa, fixada em torno de 1666; 

HI — o Reino de Cristo consumado — a partir do momento em que 
se estabelecer o Quinto Império, e por mil anos até a vinda do Anticristo profeti- 
xado no Apocalipse. 


(5) Ver, a respeito, as observações judiciosas que faz Maria Leonor Carvalhão 
Buescu na sua introdução à História do Futuro (Lisboa, Imprensa Nacional, 
1982, pp. 17-21). 
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Singular e rica de consegiiências é a identificação que Vieira 
“Natureza humana" com a "mulher do Apocalipse" ($ 257). A mu- 
ará, no fim dos tempos, vestida de Sol e inteiramente iluminada pela 
le divina que já começou a irradiar-se no seu corpo desde o "Reino in- 
de Cristo.” Ela trará sob os pés a Lua, "que é luz vária e inconstante, 
ne admite mistura de manchas, qual é o estado presente da natureza bu- 
7 


Este mesmo estado presente e incompleto é chamado "estado de me- 
parágrafo em que Vieira equipara o crescimento do Corpo Místico (isto 
anidade regenerada) à estatura natural do corpo de Cristo, que também 
até chegar "à mesma perfeição, e nela estara em os últimos anos de sua 


Trata-se de símiles derivados da analogia entre a história dos 
s e 0 amadurecimento do corpo. A dimensão comum é o tempo que 
fazendo crescer tudo o que é vivo. E nessa altura acodem à memória 
réu as parábolas que comparam o Reino ao fermento que, escondido no meio 

rinha, leveda « massa inteira; e à semente de mostarda pequenina que se fex 
7 0 tempo uma bela árvore, e as aves do céu vieram habitar nos seus ramos. 


cias do Bandarra 


"Ó quem pudera dizer 
os sonhos que o homem sonha! 
Mas eu hei grão vergonha 


de nos não quererem crer. 


E depois de acordado, 
Jui ver as escrituras 
e achei muitas pinturas 
e o sonho afigurado" 
Trovas, Sonho Terceiro, CIX e CXXVT. 


XXVI | PADRE ANTÔNIO VIEIRA 


Já sabemos qual era o propósito de Vieira ao encarecer o novo, isto 
é, os profetas e os comentadores recentes: fazer a apologia do Bandarra e de si pró- 
prio, testemunhos dos feitos portugueses e de uma pátria gloriosa, depois decaída e 
sujeita ao estrangeiro, enfim restaurada e prestes a sediar o quinto, último e maior 
dos impérios deste mundo. 

Boa parte da primeira Representação ($$ 72 a 121) é dedicada 
a alinhar provas de que muitas das profecias do Bandarra já se haviam cumprido 
cabalmente. 

Vieira fas citações de memória, inclusive das Trovas, base de sua 
argumentação, pois lhe fora negado o acesso a outros livros além de uma Bíblia la- 
tina sem concordâncias e do breviário. Sigo aqui a lição do texto de Bandarra tal 
qual se transcreve na Defesa, mesmo quando constem divergências em relação a 
outras edições. Respeito a ortografia quinhentista do Bandarra, aqui e ali alterada 
pelo próprio Vieira. 

O sapateiro de Trancoso teria acertado em tudo quanto se reportava 
à Restauração e a D. João IV. Vejamos algumas das suas profecias seguidas 
pela interpretação dada por Vieira: 

Antes que serrem quarenta 
erguerse ha gram tormenta 
do que intenta, 

que logo será amançada, 
& tomarão a estrada 

de callada; 

não terão quem os affoute. 


Vieira explica: "Falam estes versos do levantamento de Évora, 
como se verá pela combinação deles com a história do sucesso que tão pública foi 
neste Reino”. 

Depois, verso por verso: 

Antes que serrem quarenta. "No ano ae 637, sucedendo a 
aclamação (de D. João IV”) ao cerrar do ano 40.” 

Erguerse ha gram tormenta. “Chama tormenta grande ao dito 
levantamento, pelos grandes excessos que houve em Castela e pelo grande alvoroço 
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e expectação e ainda risco, em que se meteu o Reino. E diz com muita proprieda- 
de, que esta tormenta se ergueria como por si mesma, porque se experimentavam 
“vos efeitos sem ver a causa, e se viam os movimentos sem se saber o motos...” 

: Do que intenta. "Porque, sendo grande a tormenta e grandes os 
movimentos de Évora, os intentos ainda eram maiores, intentando aquele povo, ou 
quem ocultamente o mandava, convidar e empenhar ao Duque [de Bragança, fu- 
turo D. João IV], e fazer farol a Lisboa e às mais cidades do Reino." 


Que logo será amançada. "Disse o tempo da tormenta, agora 
x também o de sua duração, declarando que não cresceria nem iria por diante, 
como se intentava, senão que logo se amansaria como com efeito amansou." 


' E tomarão a estrada de callada. "Porque o caminho que se tomou 
em nego tão dijficadso e de tanta consequência, assim de parte dos cupbados no moti- 
vo, como de parte do Rei e da Justiça, foi pór-se silêncio a tudo, calar-se a matéria, e 
não se falar nela. Se já não quer dizer (e porventura com mais propriedade) que os que 
pretendiam persuadir o Duque a knantar o Reino, vendo que por aquele caminho tão 
público e tão estrondoso lhe não sucedia, tomaram novo caminho e nova estrada, que foi 
ode obrar pela calada, como com efeito fizeram, e com melhor sucesso." 

Não terão quem os affoute. "Dá a razão de não continuar a 
tormenta e de se calurem os que a moveram, e é o não haverem tido quem os se- 
guisse e fomentasse, e desse costas e ânimo a seus intentes. Mas não era chegado o 
tempo, como logo diz; 

Já o tempo dezejado 

he chegado, 

segundo firmal assenta; 

já se serrão os quarenta, 

que se emmenta, 

por hum Doutor já passado. 
O Rei novo he levantado, 

já dá brado; 

já assoma a sua bandeira 
contra a Grifa parideira, 
langomeira, 

que taes prados tem gostado." 
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Verso por verso: 

Já o tempo dezejado he chegado. [Vieira aqui vai recapitu- 
lando a história dinástica de Portugal desde o reinado de D. João III, quando 
Bandarra escreveu as suas profecias, até os anos da Restauração. Note-se, linhas 
adiante, a menção à inoportunidade da empresa africana de D. Sebastião, levada 
a efeito "em tempo tão incompetente"; o que revela um Vieira capaz de guardar 
distância do sebastianismo stricto sensu.) 

"Considere-se bem o tempo em que foram escritos estes dous versos, 
e ver-se-há o muito que dizem, e o muito que supõem, tudo futuro, e não imagina- 
do, nem ainda imaginárel. Foram escritos os ditos dous versos no tempo D'el-Rei 
D. João III, sendo ivo o Príncipe D. João, sem filho, e dous ou três irmãos do 
mesmo Rei, gozando o Reino, em pax e abundância, as felicidades naturais da 
terra própria e as dos mundos estranhos e novos, de que El-Rei Dom Manuel, sen 
Pai, o deixara também herdado. E neste mesmo tempo, tão feliz: e tanto para esti- 
mar, e não desejar outro, diz Bandarra que haveria outro tempo desejado, supon- 
do o desejo deste tempo todas aquelas mudanças e voltas da fortuna, que em mais 
de cem anos seguintes padeceu Portugal; sendo necessário para isso que D'el-Rei 
D. João o 3º se não lograsse mais que o Príncipe D. João; que esse acabasse na 

flor de sua idade, não deixando mais que o póstumo D. Sebastião; que o mesmo 

Rei D. Sebastião empreendesse em tempo tão incompetente uma tal jornada, e que 
se perdesse nela; que o Infante D. Duarte não tivesse herdeiro varão; que El-Rei 
D. Henrique não nomeasse sucessor; que o Bastardo do Infante D. Luís não fosse 
seguido; que o direito da senhora D. Catarina fosse oprimido de dentro com a in- 
veja e de fora com as armas; e que a Imperatriz Dona Isabel, para complemento e 
instrumento de toda esta tragédia, tivesse por filho a Filipe segundo. E, finalmen- 
te, que debaixo do Império de Castela, sendo tão poderoso, se perdesse a Índia e 0 
Brasil; sendo tão político, se avexasse e descontentasse a nobreza; e sendo tão rico e 
opulento, lhe fosse necessário carregar de tão imoderados tributos o Povo que foram 
as últimas e mais apertadas disposições dos ânimos, para que todos desejassem, e 
suspirassem por outro tempo e não soubessem quando já havia de acabar de che- 
gar. E o que muito particularmente se deve notar aqui é que estes mesmos dous 
versos eram um dos principais motivos que muito animavam os ditos desejos; por- 
que na confiança deles se esperava que o tempo desejado havia de chegar sem diúvi- 
da, como chegou." 
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v Segundo firmal assenta. "Firmal é o decreto firme e imutável 
de Deus, que tinha determinado e assentado o tempo em que havia de chegar o ter- 
mo e cumprimento dos desejos." E declarando qual este termo e este tempo havia 
de ser, disz 
pe Já se serrão os quarenta. "Porque havia de ser pontualmente, 
foi. no ano de quarenta. E não só no ano de quarenta, senão no fim dele, 
o ano se cerra, sucedendo a mudança da Coroa como sucedeu, no primeiro 
Dezembro, que é o mês que fecha e cerra o ano; com que veio a declarar o ano e 
“o mês, sendo a maior maravilha desta pontualidade, que tendo-se ajustado 
os fidalgos que traçaram e executaram a Aclamação, que ela se fizesse em 
q sinalado, primeiro de Janeiro do ano seguinte; ocorreram tais acidentes 
ve foi necessário antecipar o dia assentado; porque a profecia ou predição se 
ia de cumprir, não segundo os fidalgos assentassem, senão segundo o fir- 


assenta." 


Que se emmenta por hum Doutor já passado. "Este Dou- 
á passado «e entendo que é Santo Isidoro. cujas profecias falam do Rei enco- 


O Reinovo he levantado. "Três cousas diz este verso em três 
avras, e todas três se cumpriram. Porque no fim do prometido ano de quarenta 
ve em Portugal Rei e Rei novo, e Rei levantado. Queriam alguns que ao 
jo se introduzisse o Duque com nome de Defensor da Pátria; mas não foi 
) nome e coroa de Rei. Cuidaram muitos que o Rei do ano de quarenta 
za El-Rei D. Sebastião, Rei velho e Rei que já tinha sido; mas não foi senão 
novo. E finalmente foi Rei levantado, porque não fai ele o que buscou o 
no, e se introduziu, mas o Reino foi o que o buscou a ele, e o levanton." 


—  Jádábrado. "E foi brado que não só se ouviu em Espanha e 
pa, senão em todo o mundo; em umas partes com horros, em outras 
(conforme os interesses de amigos e inimigos) e com admiração em 
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Já assoma a sua bandeira contra a Grifa parideira. "Depois do 

Rei novo levantado, segue-se nesta narração do futuro, como se fora história do 
passado, o que também logo se seguiu; que foi porem-se em campo as bandeiras e 
armas de Portugal contra Castela; a qual chama Grifa parideira com duas no- 
táveis propriedades: o grifo é um animal composto de águia e leão, porque tem o 
corpo e garras de leão, e o bico e asas de águia, e esta mesma é a composição das 
armas de Castela pelos leões de Espanha e águias de Áustria. E porque Castela tem 
« terminação feminina, por isso lhe chamou Grifa e não Gnfo. O epíteto de pandei- 
ra alude à condição ou fortuna daquela Monarquia, que por casamentos e heranças 
ajuntou a si tantos Reinos e Estados e se fex: tão grande, por onde se disse dela: 

Bella gerant ali, tu, feliz Austria, nube: 

Quae Mavors aliis dat, tibi regna Venus. 


E vinha o epíteto muito ao intento do que Bandarra contava ou 
predizia, porque pelo casamento da Princesa D. Isabel com Carlos Quinto, e por 
ela parir a Filipe, veio a Grifa a ser senhora de Portugal." 

Langomeira, que taes prados tem gostado. “A palavra 
langomeira é própria da terra de Bandarra, e daquela Província, e significa 
gulosa ou lambisqueira, em que alude à ambição de Castela em adquirir e 
ajuntar estados. E conforme ao mesmo nome de langomeira e gulosa, diz 
que teria gostado os prados de Portugal, nas quais palavras supõem e declara 
duas cousas, ambas mui dificultosas de crer nem presumir: uma que sucedeu dali a 
quarenta anos, que foi senhorear-se Castela e Portugal; outra que sucedeu sessenta 
anos depois dos quarenta que foi tornar Portugal a livrar-se das mãos de Castela, 
sendo as garras da Grifa de tão boa presa, e os prados tão gostosos." 

Saya, saya esse Infante 
bem andante; 

o seu nome he Dom João. 
Tire e leve o pendão 

e o guião 

glorioso e triunfante. 

"Depois de dizer em comum que no ano de quarenta havia de harer 
Rei novo, e que o Reino por meio dele, se havia de libertar da sujeição de Castela, 
passa a dizer em particular quem há de ser este Rei.” 
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Saya, saya este Infante. "Chama-lhe Infante, porque a casa 
de Bragança é casa de Infantes, e foi fundada por um Infante filho D'el-Rei 
D. João o 1º e teve o direito à coroa por outro Infante, filho D'el-Rei D. Ma- 
“nuel. A palavra saya significa ser pessoa que estava retirada, como estiveram 
“sempre aqueles Príncipes. E a repetição saya, saya significa as repugnâncias 
“do Duque, que foram grandes, e as instâncias que se lhe fizeram, que foram 
“maiores; e passo era de uma e de outra parte conforme a necessidade da empre- 
sa eo risco de, 


(e) 


y O seu nome he Dom João. “Alguns exemplares menos anti- 
, em lugar de D. João, tinham D. foão; mas com erro e corrupção manifesta, 
ue se prova por muitas e mui eficazes razões. 1º pelo efeito; porque o Rei novo de- 
no ano de quarenta verdadeiramente, antes de Rei e depois de Rei, se cha- 
mava e se chama D. João. 2º porque o mesmo verso declara que dizia e queria di- 
ter 0 seu nome, e foão não é nome. Antes quem ignora o nome, ou o não quer di- 
er, dis: foão. 3º porque, no mesmo capítulo ou no mesmo sonho, tornando a falar 
no mesmo Rei, e na posse do Reino e Quinas de Portugal em que entrou, lhe cha- 
— ma outra vez João; e nisto concordam todos os exemplares. Os versos dizem: 
| es: 
a Soccedeu a El Rey João 
” em possessão 
PA o Calvario por bandeira, 
ge Levallo ha por cimeira et 
2” 
no + porque são muitos mais sem número os exemplares que tem 
que os que tém foão. E esta razão é ainda mais forçosa, se se pondera, 
oro deve ponderar, que, para se mudar João em foão, havia a esperança e opi- 
ão dos sebastianistas, a cujo propósito não fazia aquele nome." 
tn... Interrompo aqui as transcrições, que já vão longas. E juleo oportu- 
“no insistir na distinção que faz Vieira entre a sua leitura do Bandarra, toda cen- 
na figura de D. João IV (tanto o Restaurador quanto o Esperado do 
ínto Império), e "a opinião dos sebastianistas” que, em mais de uma passa- 
ele reelabora substituindo o nome do infortunado rei. 
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Outros acertos do Bandarra são expostos nos parágrafos 91, 100- 
101 e 103-107, que em seguida resumo e comento em razão de seu ponderável in- 
teresse histórico: 

Parágrafo 91 — Vieira decifra a expressão "terras prezadas" como 
alusivas à Índia e ao Brasil, colônias que logo reconheceram a nora situação por- 
tuguesa enviando a Lisboa embaixadores deferentes a D. João IV”. 

Parágrafos 100-101 — Vieira mostra a exata correspondência en- 
tre a trova cujo primeiro verso é Comendadores, Prelados, e a formação da 
Junta dos Três Estados na qual acordaram entre si nobreza, clero e poro em pa- 
gar os iributos para sustentar o Reino contra as investidas de Castela. 


Parágrafos 103-107 — Vieira comenta as coincidências entre certas 
expressões do Bandarra e futos acontecidos antes da Restauração: trinta dous 
anos & meio raleria sessenta e um anos de dominação castelhana, pois o cardeal 
D. Henrique morreu em janeiro de 1580 e D. João IV” foi aclamado em dezem- 
bro de 1640; averá sinaes na terra prediz o aparecimento do "cometa funesto" 
que varreu o céu pouco antes da morte de D. Sebastião; e a "nora estrela”, que 
surgiu no Serpentário no ano em que nasceu D. João, tendo sido notada por Ke- 
plero [sic]... E outros prodígios aparecidos no céu, na terra e no mar. 


Bandarra: leigo, casado, idiota e de baixo ofício e condição 


Como se sabe, os Inquisidores arremeteram contra a autoridade 
mesma do Bandarra, que fora elevado pelo réu e pelos sebastianistas à altura dos 
profetas do Velho Testamento, modelos efetivos do seu discurso. Isaías e Daniel, - 
Jeremias e Zacarias falaram das vicissitudes do sen poro e do destino de Israel, 
Quanto a Vieira, transpõe para a história de Portugal as previsões do sapateiro 
de Trancoso. O Tribunal desautorizou a leitura das Trovas chamando a seu an- 
tor "leigo, casado, idiota e de baixo ofício e condição”. 

Vieira responde cerradamente a cada uma dessas objeções. 

Por que um profeta não poderia ser leigo? "Mas sabemos que Jacó e 
José, não sendo arrábidos nem cartuxos, e ambos com poucos anos de idade e de 
perfeição, um vin a escada que chegava da terra ao céu, cheia de tantos mistérios, e 


De Profecia e Inquisição XXXII 


outro no céu e na terra conheceu os seus futuros e mais os dos Egípcios" ($ 235). 
E continua, não sem uma pontinha de petulância, antes como quem ensina do que 
se defende, lembrando ao inquisidor que, afinal, "consta que os monges e religiões 
monacais não vieram ao Mundo senão daí a quatrocentos anos [depois de Cristo), 
no Oriente por São Basílio e no Ocidente por São Bento”. E o remate traz: a ver- 
ve dos que pensam livremente: "De sorte que o espírito de profecia não anda vincu- 
lado à correia nem ao escapulário.” 


Por que um profeta não poderia ser casado? 


Aqui a objeção do Santo Oficio é virada de cabeça para baixo: 
"Digo que o primeiro casado foi o primeiro profeta." Foi Adão, a quem ainda em 
pleno sono Deus fex as primeiras revelações. Casado era Noé quando lhe foi 
anunciado o segredo do dilúvio. Casado Jacó, visionário, que teve quatro mulheres. 
E Davi, que teve dezoito. Enfim, Salomão, em cujos Cantares está escrito: "Se- 
xaginta sunt reginae et octoginta concubinae et adolescentarum non est numerus” 


(5 236). 
Por que um profeta deverá ser letrado? 


O epíteto de “idiota”, na acusação do Tribunal, significava homem 
sem letras, homem simples. O preconceito do inquisidor estava tão distante da 
mensagem evangélica, e tão radicalmente a contradizia, que se tornava fácil para o 
réu acumular citações e exemplos e rebater o argumento da incultura do sapateiro 
de Trancoso como óbice ao exercício dos seus dons proféticos. Começa com Davi, 
eriado que foi no campo entre jumentas, reconhecendo lisamente: "Porque não co- 
nheci letras, entrarei nas potências do Senhor" (Quoniam non cognovi litte- 
raturam, introibo in potentias Domini). Vem depois o tema caro à ética 
paulina: a sabedoria do mundo é estultícia aos olhos de Deus. E o exemplo dos 
doze apóstolos, pois Cristo "não os foi buscar às universidades de Atenas, de 
Roma ou de Jerusalém, senão às praias do mar da Galiléia”. E São Jerônimo, o 
tradutor da Bíblia para o latim, posto que erudito nas letras sagradas e profanas, 
sentencia que no futuro só aos parvulis será revelado o que Deus escondeu dos sá- 
bios e astutos. 


Enfim, por que um profeta não poderia ser de baixo oficio e condi- 
ção? 
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A argumentação é afim à anterior. Vieira é taxativo: "Os humil- 
des e desprezados do mundo são os escolhidos de Deus." Sem querer especular em 
torno de um tema que mereceria estudos analíticos no campo da história das men- 
talidades, caberia ao menos indagar se o aristocraticismo da Inquisição, evidente 
nesse desprexo do poro, não lançaria raízes na conjunção (bem seiscentista) de alto 
clero e nobreza, estamentos de "fé antiga" e "geração limpa": estratos privilegiados 
que desdenharam tudo quanto Vieira defendeu — o Terceiro Estado e os judeus 
em Portugal, os índios no Brasil. 


Exemplos de pobreza colhidos nas Escrituras: 


Moisés, enquanto viria no Paço do Faraó, não recebeu revelações do 
alto: Deus lhe falou em meio à sarça ardente só depois que o pós a guardar ore- 
lhas nos desertos de Madiã. Cristo viveu humildemente toda a infância e juventude 
na casa de um carpinteiro. Paulo, apesar da sua origem familiar, trabalhou como 
oficial mecânico nas artes do couro. São Crisóstomo lhe chama expressamente 
sutor noster, 0 nosso sapateiro. Vieira consegue pinçar nos Atos dos Após- 
tolos matéria para afirmar que até mesmo Pedro teria exercido o mesmo oficio. 
O que lhe rende mais um voto em favor do sapateiro Bandarra. Pedro vivia na ci- 
dade de Jope, segundo consta dos mesmos Atos, "de maneira que não é indignida- 
de para Deus a baixeza do ofício, e que em Jope, e fora de Jope, pode ser talvez o 
mais digno um sapateiro" ($ 238). Fora de Jope: por que não na nila de Trancoso? 


A expansão da profecia: o Quinto Império 


Se a primeira Representação tinha por fim expor os motivos de 
crença na volta iminente de D. João IV, a segunda desdobra amplamente a leitu- 
ra profética no sentido de abrir-se à visão do Reino consumado de Cristo. 

São trinta as questões que o réu elabora em um papel entregue ao 
Tribunal para defender a verdade e a ortodoscia das suas esperanças. 

Entremos animosamente por esse labirinto de perguntas com suas 
objeções e respostas, suas figuras e respectivas alegorias, sua imaginação frondosa 
dotada de lógica própria, que parecerá estranha a um espírito moderno, mas de 
uma estranheza metódica pelo uso reiterado de silogismos e simetrias. Uma obra 
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barroca, enquanto fusão de conteúdos medievais (no caso português, antes mercan- 
tis e absolutistas do que redondamente feudais) e linguagem clássica, às vezes alati- 
— nada, outras espertada por uma picante oralidade que a urgência da defesa esti- 
mulana. E a sua constante deferência aos escritos proféticos da Bíblia vem mistu- 
rada com atrevidas extrapolações de sentido e contexto. 
an A técnica da exegese textual, que Vieira aprendera nos exercícios 
meio retóricos meio lúdicos da Companhia, escorava-se em citações tomadas às Es- 
“oriluras com generosas surtidas pelas vidas dos santos e pelos cronistas fantasiosos 
aphistória portuguesa. Entre os quais destacam-se os monges de Alcobaça, que 
as origens do reino com o milagre de Ourique, e o padre jesuíta João 
de Vasconcelos cuja Restauração de Portugal prodigiosa é uma fieira de es- 
panos digna do título. 
= A citação dava sempre a prova inicial fundada na auctoritas do 
“em Dessa plataforma zarpava o teólogo-orador, mais orador que teólogo, 
“para a prática infatigável de operações analógicas. É a sua estratégia. A pala- 
vra dos Antigos é figura, logo prognóstico do que veio a suceder ou ainda virá. 
provas, assim alcançadas, não costumam vir sós. Como se o réu tivesse re- 
da própria vulnerabilidade, a sua defesa se põe a alinhavar novos exemplos 
o fazê-los amarrar melhor a argumentação. Que afinal semelha antes 
m emaranhado de opiniões cruzadas do que um fio puxado pela evidência de 
cada ponto ou pela firmeza da obra costurada. 
Retomando as proposições que Vieira julea provadas ao longo da 
a, obtém-se um discurso centrado no advento do Quinto Império. Desenove- 
os lemas capitais, eis a linha do arrazoado: 
Virá e está próximo o Reino já anunciado pelos profetas, embora 
L de prever pelo vasto mar dos futuros, entre nuvens e cerrações das Escrituras 
o PE reino será o (Quinto Império do Mundo porque sucederá aos qua- 
já 0 los: o Assírio, o Persa, o Grego e o Romano. A profecia que tudo 
ém é a que fez Daniel ao interpretar o sonho de Nabucodonosor. O Quinto 
zo será Império e Reino da terra, ou na terra. Diz o profeta que a pedra 
ubou a estátua encheu a terra inteira (Dan 2, 35). O Quinto Império co- 
na era de 666 (1666), número que figura no Apocalipse de João Jo 13, 
Estender-se-á pelo mundo inteiro ao mesmo tempo. Todos se comverterão, gen- 
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A argumentação é afim à anterior. Vieira é taxativo: "Os humil. 
des e desprezados do mundo são os escolhidos de Deus." Sem querer especular em 
torno de um tema que mereceria estudos analíticos no campo da história das men- 
talidades, caberia ao menos indagar se o aristocraticismo da Inquisição, evidente 
nesse desprexo do povo, não lançaria raízes na conjunção (bem seiscentista) de alto 
clero e nobreza, estamentos de "fé antiga" e "geração limpa": estratos privilegiados 
que desdenharam tudo quanto Vieira defendeu — o Terceiro Estado e os judeus 
em Portugal, os índios no Brasil. 

Exemplos de pobreza colhidos nas Escrituras: 

Moisés, enquanto vivia no Paço do Faraó, não recebeu revelações do 
alto: Deus lhe falou em meio à sarça ardente só depois que o pós a guardar ore- 
lhas nos desertos de Madiã. Cristo viveu humildemente toda a infância e juventude 
na casa de um carpinteiro. Paulo, apesar da sua origem familiar, trabalhou como 
oficial mecânico nas artes do couro. São Crisóstomo lhe chama expressamente 
sutor noster, 0 nosso sapateiro. Vieira consegue pinçar nos Atos dos Após- 
tolos matéria para afirmar que até mesmo Pedro teria exercido o mesmo ofício. 
O que lhe rende mais um voto em favor do sapateiro Bandarra. Pedro vivia na ci- 
dade de Jope, segundo consta dos mesmos Atos, "de maneira que não é indignida- 
de para Deus a baixexa do oficio, e que em Jope, e fora de Jope. pode ser talves: o 
mais digno um sapateiro" ($ 238). Fora de Jope: por que não na nila de Trancoso? 


A expansão da profecia: o Quinto Império 


Se a primeira Representação Linha por fim expor os motivos de 
crença na volta iminente de D. João IV, a segunda desdobra amplamente a leitu- 
ra profética no sentido de abrir-se à visão do Reino consumado de Cristo. 

São trinta as questões que o réu elabora em um papel entregue ao 
Tribunal para defender a verdade e a ortodoscia das suas esperanças. 

Entremos animosamente por esse labirinto de perguntas com suas 
objeções e respostas, suas figuras e respectivas alegorias, sua imaginação frondosa 
dotada de lógica própria, que parecerá estranha a um espírito moderno, mas de 
uma estranhesa metódica pelo uso reiterado de silogismos e simetrias. Uma obra 
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barroca, enquanto fusão de contesídos medievais (no caso português, antes mercan- 
tis e absolutistas do que redondamente feudais) e linguagem clássica, às vezes alati- 
nada, outras espertada por uma picante oralidade que a urgência da defesa esti- 
mulava. E a sua constante deferência aos escritos proféticos da Bíblia vem mistu- 
rada com atrevidas extrapolações de sentido e contexto. 

A técnica da exegese textual, que Vieira aprendera nos exercícios 
meio retóricos meio lúdicos da Companhia, escorava-se em citações tomadas às Es- 
erituras com generosas surtidas pelas vidas dos santos e pelos cronistas fantasiosos 
da história portuguesa. Entre os quais destacam-se os monges de Alcobaça, que 
canonizaram as origens do reino com o milagre de Ourique, e o padre jesuíta João 
de Vasconcelos cuja Restauração de Portugal prodigiosa é uma fieira de es- 
pantos digna do título. 


A citação dava sempre a prova inicial fundada na auctoritas do 
texto. Dessa plataforma zarpava o teólogo-orador, mais orador que teólogo, 
para a prática infatigável de operações analógicas. É a sua estratégia. A pala- 
vra dos Antigos é figura, logo prognóstico do que veio a suceder ou ainda virá. 
As provas, assim alcançadas, não costumam vir sós. Como se o réu tivesse re- 
ceio da própria vulnerabilidade, a sua defesa se põe a alinhavar novos exemplos 
tentando fazé-los amarrar melhor a argumentação. Que afinal semelha antes 
um emaranhado de opiniões cruzadas do que um fio puxado pela evidência de 
cada ponto ou pela firmeza da obra costurada. 

Retomando as proposições que Vieira julea provadas ao longo da 
defesa, obtém-se um discurso centrado no advento do Quinto Império. Desenove- 
lando os temas capitais, eis a linha do arrazoado: 

Virá e está próximo o Reino já anunciado pelos profetas, embora 
dificil de prever pelo vasto mar dos futuros, entre nuvens e cerrações das Escrituras 
proféticas. Este reino será o Quinto Império do Mundo porque sucederá aos qua- 
tro já conhecidos: o Assírio, o Persa, o Grego e o Romano. A profecia que tudo 
sustém é a que fex Daniel ao interpretar o sonho de Nabucodonosor. O Quinto 
Império será Império e Reino da terra, ou na terra. Dix o profeta que a pedra 
que derrubou a estátua encheu a terra inteira (Dan 2, 35). O Quinto Império co- 
meçará na era de 666 (1666), número que figura no Apocalipse de João Jo 13, 
18). Estender-se-á pelo mundo inteiro ao mesmo tempo. Todos se comerterão, gen- 
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tios e judeus. Haverá um só rebanho e um só Pastor. O poder espiritual será regi- 
do pelo Sumo Pontífice. O poder temporal será regido por um Imperador cristão. 
Os judeus, depois de terem sofrido tantos castigos e afrontas, como nenhum outro 
povo, serão restituídos à sua Pátria, assim como os portugueses o foram por obra 
da Restauração. A Igreja será toda uma Jerusalém nova, santa e descida do Céu. 
Reinará a pax universal por muitos e muitos anos até a chegada dos tempos do 
Anticristo: tempos de catástrofes que precederão o Juízo Final. O Imperador, que 
há de vir como instrumento de Deus para vencer os Turcos, conquistar a Terra 
Santa e inaugurar o Quinto Império, será português. O seu nome não é menciona- 
do nesta Representação segunda, ao contrário do que o réu fizera na primeira, cujo 
alvo era, precisamente, provar que se tratava de D. João IV, o Encoberto, o Es- 
perado, o Desejado, o Redivivo. 


Entre Israel e Portugal: o paralelo e o convergente 


Das acusações movidas pelo Santo Ofício às proposições de Vieira 
a mais grave era a que nelas entrevia uma tendência judaizante, termo empregado 
por Frei Alexandre da Silva, o inquisidor. Entrevia, digo mal, melhor diria fare- 
Java, porque o promotor fala em odor judaico: redolet sensum judaicum. 


A questão candente do processo incide no caráter declaradamente terreno 
do Reino de que falam ambos os Testamentos, o primeiro em figuras, o segundo literal. 
mente. Vieira não tem dúvidas a respeito. O Reino será da terra ou na terra. É o que 
diz no parágrafo 7 e, enfaticamente, nos $$ 61 a 65 da segunda representação. 


O que tornava dificil a posição do réu era a sua insistência em afir- 
mar como iminente a restituição da terra de Israel aos judeus dispersos pelo mun- 
do. Esse retorno triunfal à pátria aparece como integrante do reinado prometido de 

justiça e paz; 

Um dos passos da defesa particularmente suspeito ao inquisidor en- 
carecia a frase de São Paulo aos Romanos: "os judeus são caríssimos a Deus por 
cansa dos seus pais". Na mesma epístola Vieira descobria matéria para dizer que 
os judeus são "conaturalmente” mais afins à revelação do que os pagãos (f 241). 
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Como exemplo dessa conaturalidade, alega a parábola da oliveira mansa e da oli- 
veira silvestre em que Paulo compara hebreus e gentios: 


“E se alguns dos ramos foram cortados fora. e tu, oliveira agreste, 
foste enxertada entre eles, para te beneficiares da raiz e da seiva da oliveira man- 
sa, não te vanglories diante dos ramos; porque, se te vanglorias, não és tu que sus- 
tentas a raiz, mas é a raiz que sustenta a ti" (Rom 11, 17-18). 

Comenta Vieira, seguindo de perto o texto paulino, que 0 óleo da fé 
cristã é natural à oliveira mansa, cujas raízes são os patriarcas do poro judaico, «o pas- 
so que o ramo da oliveira brava, enxertado na oliteira mansa, é o "boro gentílico”, ou 
as pagãos enscertados em uma fê que lhes era estranha e não natural ($ 241). 

Aprofundando a analogia, diz Paulo que há ramos da oliveira que 
foram cortados: são os judeus apartados da revelação cristã, que aparece, no con- 
texto, como expansão natural da religião da Antiga Aliança. De todo modo, os 
mesmos ramos serão um dia reintegrados na Nova Aliança; e a volta será facili- 
tada pela afinidade que há entre as duas religiões. Valendo-se de outra parábola, 
Vieira chama o povo judaico de filho pródigo, que voltará ao Pai comum quando 
chegarem os tempos da "plenitude de Israel”. 

Cavando um pouco mais fundo o sentido deste discurso proféti- 
co, nele se encontra um evidente modelo messiânico em parte semelhante 
ao esquema finalista que se foi articulando ao longo da história do povo ju- 
daico. Os profetas tinham identificado a pátria perdida nos anos do cativeiro 
com a Terra da Promissão. O Livro de Daniel, lido pelos comentadores pós- 
exélicos (do século V' a.C. em diante) e especialmente ao tempo da revolta dos 
Macabeus (século IT u.C.), reforcava a esperança na vinda de um Messias 
que seria rei e libertador do seu povo. No Salmo 72 encontra-se uma das ex- 
pressões mais vivas dessa expectativa: "Que em seus dias floresça a justiça e 
muita paz até o fim das luas; que ele domine de mar a mar, desde o rio até 
os confins da T. erra'é. 

Não caberia aqui sequer mencionar as múltiplas encarnações da figura 
do Messias-Rei que a História registra dentro e fora do contexto judaico. Recomendo 
uma obra adminível pela sua erudição e nitidez expositiva, Le messianisme royal, 


(6) Versão da Bíblia de Jerusalém. 
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de J. Coppens:. O autor acompanha a formação do messianismo real judaico des- 
de o oráculo de Nathan e a unção de Davi até às profecias canônicas e às suas 
versões contemporâneas do advento de Cristo. Os intérpretes dessa longa tradição 
messiânica ora a reduzem a uma ideologia nacionaljudaica, ora a elevam a um 
nível escatológico universal que confina com a expectativa dos primeiros cristãos. 
Do mesmo autor é o ensaio de síntese "L'espérance messianique, ses origines et 
son développement”, que admite uma justaposicão do “rei nacional” e do "impera- 
dor universal" em várias passagens das Escrituras . 

Essa figura recorrente do Messias-Rei (com a qual o Jesus dos 
Exrangelhos, enquanto "Filho do Homem", não quis identificar-se) reaparece nos 
milenarismos medievais, em Bandarra, nos sebastianistas e em Vieira, que a pro- 
Jjetou na história vindoura de Portugal e do mundo. 

Nas representações, porém, e na História do Futuro, Vieira jamais 
confunde na mesma pessoa o Imperador do (Quinto Império, que seria um rei portu- 
guês, e o Messias cristão. O Tribunal, nesse ponto, usou de má fê para poder condená-lo 
como milenarista judaizunte, isto é, como crente na vinda de um Messias terreno. 

Convém distinguir, nesta altura, discursos paralelos e discursos con- 
vergentes. Transorevo abaixo três passagens em que fica explícita a comparação 
entre os judeus, tantas vezes cativos e afrontados, e os portugueses oprimidos pelos 
castelhanos: 

1 "Finalmente, deixados exemplos antigos, assim como os Por- 
tugueses, sendo verdadeiramente cristãos e católicos, esperavam que havia de 
huver tempo, em que tivessem rei português que os libertasse da sujeição de 
Castela, que eles chamavam cativeiro, para tornarem a ser reino separado, li- 
pre e soberano, como dantes eram, se que esa coperanca encontrasse [=con- 
trastasse] em alguma coisa a fé de verdadeiros cristãos, assim os judeus (se o 
forem verdadeiramente e de coração receberem a fé de Cristo) sem ofensa nem 
repugnância da dita fé, podem esperar a restituição de sua Pátria e repúblicas e 
que o instrumento e autor dela seja algum príncipe ou outra pessoa 


(7) Pans, Les Editions du Cerf, 1968. 
(8) In Rerue des sciences religienses, Univ. de Strasbourg, 1963, pp. 113-249. Agrade- 


ço ao historiador Magno Vilela a generosidade com que me indicou esta e ou- 
tras fontes bibliográficas. 
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particular própria ou estranha, que Deus escolheu para esta obra.” (Repres. 2a., 
$ 393; grifos de Vieira). 

IT. "Os futuros portentosos do mundo e de Portugal, de que há de 
tratar a nossa história, muitos anos há que estão sonhados, como os de Faraó, e 
escritos como os de Baltasar; mas não houve até agora nem José que interpretasse 
os sonhos, nem Daniel que construísse as escrituras; e isto é o que eu começo a fa- 
xer" (Livro Anteprimeiro, f 4/1). 

HIT. "Já Deus, Portugueses, nos livrou do cativeiro. Já por mercê de 
Deus triunfamos de Faraó e do poder dos seus exércitos. Já os vimos, não uma 
mas muitas vezes, afogados no Mar Vermelho do seu próprio sangue; imos cami- 
nhando para a Terra da Promissão, e pode ser que estejamos já muito perto dela e 
do último cumprimento das prometidas felicidades" ($ +43). 

Comparação não é identificação. E paralelismo supõe diferença. 
Vieira não ignora nem omite a diversidade de significados que tem a palavra 
Messias nas tradições hebraica e cristã. É só ler o parágrafo 395 da segun- 
da Representação para avaliar a nitidez com que o réu expõe o contraste entre 
as duas crenças. Para os judeus o Messias será um rei terreno e temporal que 
governará a Terra da Promissão em tempos vindouros de justiça e pax. Para os 
cristãos o Messias prometido pelos profetas já chegou: é Jesus Cristo, que só 
voltará no dia do Juízo universal. As expectativas são, portanto, diversas. 
Mas não excludentes. A interpretação de Vieira conserva ortodoxamen- 
te a crença na volta final de Cristo, mas inclui a vigência de um longo pe- 
ríodo de concórdia e felicidade, a que chama Quinto Império do Mundo, 
"tempo vacante". ou "tempo em meio" entre o Império Romano já findo e a 
hora do Apocalipse. É provável que nessa expectativa se encontrem traços 
de esperanças judaicas. 

Nesse tempo intermediário os povos todos se converterão à paz, 
sendo os judeus libertados dos seus vexames e cativeiros pelo retorno à pátria: 
as dez tribos dispersas na época da dominação assíria serão finalmente reinte- 
gradas aos descendentes de Judá e formarão de novo um só povo. Éoquo 
réu sustenta em face dos inquisidores, escudando-se na Bíblia, nas trovas do 
Bandarra e, temerariamente, em um diálogo que mantivera, em 1648, com 
um rabino marrano da sinagoga de Amsterdã, Manassés-ben-Israel, o qual o 
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convencera de que um segundo Messias terreno viria devolver aos judeus o seu lare 
instituir um reinado universal, sem prejuízo da redenção espiritual que só se 
daria no fim dos séculos. A menção a esse encontro, que se teria dado em uma 
estalagem daquela cidade holandesa, consta de um depoimento da 17.º ses- 
são de interrogatório a que Vieira foi submetido aos 29 de novembro de 1666 
(Defesa, II, pp. 3230-331). 

Nessa última passagem, em lugar de retas paralelas, Vieira traça 
linhas convergentes: o ponto de cruzamento é a analogia entre Portugal e Israel, 
dois povos eleitos por Deus e voltados para um destino supranacional, 


O mito entre a ideologia e a poesia 


"Este futuro é sermos tudo" 
Fernando Pessoa 

A ortodoxia, isto é, o dogma investido de poder, condenou Viei- 
ra à retratação pública e ao silêncio. Um século mais tarde, sob a fêrula do 
despotismo ilustrado, mandou Pombal que se queimassem os livros em que se 
fizesse menção do Bandarra e das suas predições. A razão no poder tem pesa- 
delos de vingança. Pouco depois, o panfletário José Agostinho de Macedo, tris- 
temente notório por suas diatribes contra a linguagem de Camões (livre de- 
mais para o seu gosto árcade), escreveu um libelo contra "a ridícula seita dos 
sebastianistas". Em 1813 é recolhido a um manicómio de Lisboa o "último 
sebastianista'”, 


Condenada primeiro pelo Santo Ofício e depois pelo zelo do 
racionalismo leigo, a esperança messiânica repontaria, nas suas formas po- 
pulares mais arcaicas, entre os sertanejos reunidos em fins do século XIX 
em torno de um profeta rústico, Antônio Conselheiro. A nova República 
brasileira, temendo uma conspiração monárquica de largo espectro, massa- 
crou o arraial de Canudos, e não faltaram a alguns ilustrados da época 
prestantes racionalizações para justificar a ação armada. Euclides da Cu- 


(9) Ver os lúcidos comentários de Joel Serrão em Do sebastianismo ao socialismo, 
Lisboa, Livros Horizonte, 1969, pp. 9-34. 
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nha, lacerado entre o darwinismo sociale a piedade fraterna, testemunhou nº Os 
Sertões o desfecho sangrento daquele conflito, não de civilizações, mas de bar- 
báries. 

O sebastianismo povoou o imaginário da poesia de cordel nor- 
destina. Mas não só, como bem sabem os estudiosos das letras portugue- 
f sas. Há um momento em que mitos e utopias, tendo perdido a sua fun- 

j cão original, subsistem ora como reforço sentimental de certas ideologias po- 
déticas, ora como matéria-prima da fantasia poética. Leituras sebastianistas 
da história portuguesa junto com poemas míticos enchem as estantes do sim- 
bolismo e do saudosismo português desde fins do século XIX até o quarto 
decénio do século XX. Separar o joio do nacionalismo passadista do trigo 
da livre ficção e da pura lírica é tarefa que exige mão firme e delicada. O 
mito está presente na ideologia e na poesia, mas o seu modo de operar não é o 
mesmo em ambas. 

Para os ideólogos do nacionalismo agrário, do pendão monárquico 
e do colonialismo em agonia, os mitos do Esperado eram instrumentos de per- 
suasão, imagens trabalhadas para servirem a fins partidários, figuras coladas 
ao interesse. 


Situando-se em outra dimensão, uma obra mitopoética da altura de 
Mensagem de Fernando Pessoa está purificada de qualquer escória utilitária: o 
seu vôo é livre de peias e tende a alcançar valores universais. 


O mito sebastianista toca, nos versos de Mensagem, aquele 
“nada que é tudo" de que fala o poeta. É nada, porque nada pesa nem quer 
pesar nos lugares e nas engrenagens do poder. Mas é tudo, pela amplitude que 
pode assumir como expressão de um desejo de felicidade que desconhece limites 


(10) Desde que Oliveira Martins, na História de Portugal (1879), julgou ver no sebas- 
tianismo um traço definidor do caráter nacional, acendeu-se uma polêmica 
que iria envolver mais de uma geração de intelectuais "explicadores de Portu- 
gal". Se João Lúcio de Azevedo, o biógrafo exemplar de Vieira, soube manter 
uma atitude compreensiva em face de um tema tão complexo, no seu 4 Evo- 
lução do Sebastianismo (1918), veio de Antônio Sérgio a crítica mais demolidora 
às raízes mesmas do mito no ensaio Uma interpretação não-romântica do sebastia- 
nismo, que é de 1920. No campo ideológico a luta não conheceu trégua. 
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geográficos ou ideológicos. Fernando Pessoa, como se sabe, desqualificou todas as 
interpretações reacionárias da obra, encarecendo a sua destinação supranacio- 
nal: 


"A Humanidade é outra realidade social, tão forte como o in- 
divíduo, mais forte ainda que a Nação, porque mais definida que ela." E 
adiante o poeta-pensador formula um conceito mediador de nação como ca- 
minho entre o Indivíduo e Humanidade: "É através da fraternidade pa- 
Iriótica, fácil de sentir a quem não seja degenerado, que gradualmente nos 
sublimamos, ou sublimaremos, até à fraternidade com todos os homens"! 
Aspirando a uma "super-Nação futura", Fernando Pessoa transcende o lu- 
sitanismo peculiar ao discurso dos passadistas do qual foi sempre frontal 
adversário. 


No mecanismo ideológico acionado pelos integristas para fins práti- 
cos ou pedagógicos, aquilo que pode parecer superação das bases estreitas nacionais, 
sob a forma da missão universalista de Portugal, é apenas generalização abusiva, 
misto de espírito de cruzada com ambições coloniais requentadas. A ideologia não 
se liberta desse quadro estático; antes, busca expandi-lo. 


Mas na atividade mitopoética livre, a superação se fax realmente 
dialética, na medida em que transfigura o passado em vez de fixá-lo em máscara 
ocultadora de interesses particulares. 


Tudo quanto se esboçara no sonho do Quinto Império do sapa- 
teiro Bandarra, ou na imaginação político-messiânica de Vieira, se sublima- 
ria, séculos depois, na visão sem margens do Pessoa da Mensagem. Trata-se 
da própria formação da utopia: o desejo recorrente de um tempo de justiça que 
se abrirá um dia aos olhos da humanidade inteira, enfim consciente da sua 
condição fraterna. 


Por enquanto só vemos brumas, imagem tão cara ao mito sebastia- 
nista. Mas essa névoa ainda não dissipada, essa antemanhã grávida de expectati- 
vas, é o obstáculo necessário, a matéria-prima densa de experiência sofrida, a pro- 


(11) "Explicação de um livro", em Obras em prosa, Rio, Aguilar, p. 71. Texto escnto 
em 1935, poucos meses antes da morte do poeta. 
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na das nove de que a utopia não é capricho ou veleidade, mas lança raízes em ab 
gum lugar visível sobre a face deste nosso mundo terrenal: 


"Tudo é disperso, nada é inteiro. 
Ó Portugal, hoje és nevoeiro... 


É a Hora" 
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